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apontando para a rua e rosmun-'; — A janella está absrta e ha 
,> r, ,, ,1 -, n n f i t n n rv«ir»t» a /«oca l n *7 <lflntnn gaudo entrou para -a casa 

A o voltar o rosto ainda encon-
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luz dentro. . 
— L u z ! aberta....berrou o usu-

Toda a correspondência da folha deve 
ser dirigida ao editor F. L, Pacheco. 

troa a mendiga quo, com lagri- rario. n'um impecto de loucura, 
mas nos olhos, apertando o filha medonho. 
contra o seio,a;nda pedia-lhe uras,* Os homens do jogo, voltavam-
esmola ! 

— V a trabalhar ! Demais si 
não tinha com que sustentar seu 
filho*, não os fizesse. 

— Meu mar.do morreu " 
—•Ha muita roda por ahi. En-

geite-o. 
E ameaçando a pobre mão,com 

a bengala, fel a retirar-se ame-
j droatada. 

Osaanuncios, puhlicacõos de interosse | Próxima a casa do usurario h 
particular e obras feitas na typographia' 
desta folha, devera ser pigo-- a vista 

vis u m a taberna, ondf reuniam 
se,a noite para jogar e berW,"ínfS 
homens do povo. As VPZ^S lá via-

se o velho. E m u m d<,s ângulos 
Typopraphia e escriptorio travessa da . ̂ Q cubÍGUlo,an redor de u m a me

to atriz n, 77 za^ e s t a v a m diversos homens.se» 
paletots,a mangas do camizas ar
regaçadas aos cotovellns, doixan-
do á mostra braços tujjJ^L 
tado«, cabclludo-

jj-'.iiiim I M I ^ M » 

O USURARIO 

"^jtodo exquisito.repellente.immun- 'sobre um caixão,vi 
^do. Cabellos de u m branco ama-trio ; e queixo fincado sobra a^ 
rfiílado cobriam-lhe a vabeça ; m â o s dispostas e m cruz sobre h 
longos desiguaes passavam da c astão da grossa bengala, aprej-
n u c a . Olhos pequeninos, de um| cj ; índo 0 jogji. 
brilho inquieto vivo; grossas, uni- A o tinir das moedas da cobre. 

sobre a meza, os olhos do velho 
jfiiscav-am n'um brilho] fascinan• 

das sobrancelhas, cobriam-nos 
Bocca pequena ; o lábio infe 

rior sãliente.tremulo. Rosto oval, | te> terrível. 
fino franzido pelo longo tempo dej g éllo acompanhava as phrasejs 
existência. Pescoço longo. Hom-i ào jogo.cotnmovido.mquieto comjo 

si jogasse também. N»fundo,cdiln 
;i c ibeça debruçada sobre o bal-

bros encolhidos. Urn sujeito ma
gro, alto, de ira todo exquisito, 
repelente, immundo.... 

A' noite, era u m quarto ppque-
no, escuro, süj", elle-debruçado 

cão coberto de garrafas, coposje 
mais objeclos, dormia o tabemej-
ro. Do tecto, pendia um lampeâo 

sobre uma meza antiga, coberta| (} e korosene. illuminando £roux4-
do mil objectos, livros empoeira 
dos, Li a á luz mortiça de uma vela, 
uns papeis que guardava com ex
tremo cuidado em uma das gave
tas da tneza. 

A um lado, n'um canto do apo
sento via-se uma. burra Ae ferro. 
Sobre, havia uma multidão de 
garrafas vasias, pequenas, e mais 
objectos de tamanho e aspecto 
d iffe rentes. 

Diziam que era o velho um mi
lionário, mas que não dava u m 
vintém a uma creança que implo
rasse lhe uma esmola para matar 
a fome 

monte a tasca.... E os homenfi, 
ao redor da mesa, jogavam, di
rigiam-se phrases más,immundas, 
indecentes. A's vezes entrava ujm 
indivíduo ; chegava-se ao balcão 
e atirando ahi uma moeda, ba
tendo nas costas do que dormia, 
exclamava : . 

—Aguardante, seo André ! an
da lá, depressa ! 

E o tabernei.ro, erguia-se es-. 
priguiçamlo-se, bocjando, esfre
gando os olhos, e n'um pa« o va
garoso, arrastado, tirava de utha 
das prateleiras uma garrafa e 
st.rvia o freguez, enfiando apoz 

se-lha espantados, ca rio-os. 
... Manoel, tiuha sahido preci-

pitadauunte. 

O velho estava já em frente de 
sua casa. ; náo procurava ver si, 
fie facto, estava abeita a janel-
ja, si havia luz dentro. Entrou 
impetuosamente para o quarto. 
JLançou-se á burra. Estava abar-
H | vasia. 
Bt-Tinha sido vicüma de ura 
Ppbo!—-a bongila cahiu lhe das 
mãos. Pegou do castiçal cnde 
trdia uma vela ; e tremulo, o 
suor a gotejar lh<> da fronte, a 
.bocca eutre-aberta.um olhar pa
rado, quedo, do idiota,o peito rf-
icgfinta,voltou-se á «burra». Es-
*a allumiada 'áluz da vella mos-

o nua,vasia completamente. 
inoeJ, lançando ao chão o 

castiçal,debruçado sobre o cotVo, 
onde guardava a fortuna sua,agi
tava, batia dentro u >rvosamente, 
as mãos como si procurasse en
contrar lá um objecto qualquer. 
Nada. 
De súbito, sontio um cal'>r Mue 

coini'ca,-a a queimar-lhe as p-rr» 
nas; voltou se rápido. 

A vela tinha tombado sobre 
uns papeis, esparsos ao chão ; 
uma chamma enoime erguia-se 
dos papeis, illuminando a cara 
araarella, estúpida, desfigurada 
do usurario. 

E n'uin grito horrível, ddaférh. 
em agonia, exclamou cavernosa, 
soturnamente : 

— Canalhas' — Roubaram^me !' 
Ouviu-se um baque surdo,sec 

de um corpo sobre o chão. 
.. O velho tinha cahido mor-
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affixadò na porta do edific;o da 
Câmara Municipal, sendo extra-
hida uma copia y.ara a imprensa. 

Ytú, 19 de Novembro de 1885. 
Carlos Grelet*, juiz do paz pre
sidente. 

O Dr.Frederico Dabn"»y de Avel-
lar Brotoro, juiz de direito e 
de orhãos desta cidade e co
marca de Itu. 
Faço saber a todos que o pr9-

zente edital ,com dispensa de pre
gões virem,que„no dia 28 do cor
rente mez, ao meio dia oa porta 
da sala das audiencias^logo após 
<t audiência deste j/tí:so, se fará 
praça para *arrematação da casa 
abaixo di<clarada,por aquelle qua 
mais» der sobre sua?avaliação que 
foi agora reformada-uma ca>a 
a rua de Santa Rita, esquina '*•* 
travossa do Carmo, avaliada 'no
vamente pela quantia do sois cen
tos mil reis (s00$000. - E H a ca<M 
pertence ao espolio dos f,nados 
José 13Ínto Sutil, sua uHiLürti, 
vai a praça por deterraii 

I ,,•>.:'•>, p í | 

siv<< da herah,í 
gu-? - a^ Conheci 
que pretoudantos forem,«e lavrou 
o presente, que vai affixadò ou 
logar do costume, e pub4icado_ 
pela imprensa. Passado aesta ci-
dadn de Itü, aos 19 de Novem
bro do lí>8õ. E u Francisco Ber-. 
nardino de Campos Camargo,! 
escrivão, que esCrevi. Frederic** 
Dabuey do Avellãr Brotero, 

2 - 1 * 

da sobro o balcão ,- lançava i'iu 
olhar morto aos jogadores o Io 
mando a antiga posição, punha 
se de novo, a dormir. 

— N ã o sou pai de ninguém ! a m o e d a em u m a fenda pratica 
m u r m u r a v a o usurario, n'uma 
VvZ rouca,soturna. 

U m a vez,ao entrar para a casa 
encontrou na porta, u m a mulher 
pobre.esfarrapada,miserável mes- , 
m o , ao còüo u m a creança magra _ o h ! lá seo Manoel,por aq\ii? 
rachiticaque chorava u'ura praa- Tinha a certeza quo estava <jjm 
to doloroso cruel. 

— U m a esmola,senhor.para dar 
alimento a meu filho I 
- Ponha-se ! ! Gritou o velho gúendb-se. 

co 

to. 

O procuradoria Câmara M u n 
cipal do ltú.faz publico, o c.._ 
to no § (3- do art. 200 do coa
das posturas municipais, que ei 
ou o imposto sobre pastos de ai 
guel quo diz o segninte : — § 6- de 
todo o pasto do aluguel na cidaj 
de, subúrbio a município 6$000 

Sondo o corrente m e z o tompí 
marcado polo mesmo códigos 
art. 207 § 1\ para o pagani»J 
dmss imposto, convida a to' 

..' 
fU.mttrmi BklXCXHfí&Xrà&XiltI i 

DITASS 
vi n-
ulti 

'fPV. 

casa ! ?—diS'e^i 
entrnva nesse íji 

— C o m o est^**' 

í 

firlii" q 

A tneza eleitoral d*esta ei da . 
faz publico qua tendo-se ultima
do o processo eleitoral em segun
do escrutínio, p.\ra doi- deputa
dos á Assembléa L°gishti> Pi -
vincial, obtiveram iMn* o-i i-
gu;ntes cidadãos ; — C o m go !osé 
Liudrtgues de Ulivcira 52 v^tos ; 
Ür. Luiz Cii'losde Assumpção,34 

n comprebeni 
. m a s ftntía*vh-§, 

uo dia da rnez, e aquelles 
i-'sim o não fizerem ficam SUJ 

a multa de 6$000, alén 
• • ião de pagar o m e s m o 
no';l o , 

Pelo exposto no § 6',vê 
estão sujeitos ao pagame 
dito impo-ito todos aquelU 
alugam pasto dentro do m 
pio, (j não semente p. inellp 
c teni nos subúrbios da "cida 

Faz «ublico pela imprensa 
votos ; Dr.CVzario Nazianzen.o dej''^ dapois não se ehamare m 
Azeveda Motta Mtgalháes Júnior 
18 

- ÀQrÚ 
votos. E m cumprimente do 

i/1'.tl. m do Reg.n. 8213, de 13 
V^tle Auoslo do 1881, vai este ser 

guorancia. 
bro de 1885. 

Frederico 

Uú, 18 th Sc 

José de M'»r 
MI 
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L.d:.i^As\ vra UNA 
•J''j|J. 

Joaquim Antônio da 

O dr. Frederico Dabney de Avellar Bro
tem, juiz de direito d'esta comarca 
especial de Iiú, etc. 
Faz saber aos que o premente edital 

virem que na revisão do alistamento 
pleitural d'esta comarca, no corrente 
unoo foram iucluulus os eleitores se-
tí',,ütM:pAROCHIADRITU' 

1» quarteirão.—Uomiciano Antônio de 
Oliveira»' 
2- quarteirão 

Costa. • j c 
3- quarteirão —Dr. Antônio de Sou

za Freitas, bacharel Augusto César de 
íiarens Cruz, <ír. Joaquim Dom ínguas 
Lopes e Josino Carneiro. 

4- i-nartoirão. —Caetano Rodrigo de 
Sampaio, José Francisco de Assn. 
5- quarteirão.—Cláudio Augusto dos 

Santos, bacharel lílias Fausto Pacheco 
Jordão, Joaquim Lino Leão de Vascon-
cr-llos, Joaquim Victonno de toledo, 
loU Elias do Assis Pacheco. 
8- quarteirão. — Antônio Joaquim de 

Oliveira Martins. •• . 
9> quarteirão. —Antônio da calva isn-

10' quarteirão.—Franldim Bazilio de 
asconcellos, José de Barros Mello, ba-

|'hiir»l José Manoel de Arruda Alvim. 
11* quarteirão.-Antônio Manoel Pa

checo da Fonseca e Antônio da Costa 
Coimbra. 

12- quarteirão.—Fernando do Nasci
mento Camargo e João Rodrigues de 
Camargo. /. 

16- quarteirão.—Francisco de Arruda 
Moraes, Louienço de Moraes Barros. 

i7- quarteirão. —Antônio do Almeida 
Portes. ^ • -., , -'-

18- quarteirão.—Gáudio Leite de Bar
ros, Joaquim Custodio Leme, Joaquim 
Barboza da Silva. 

19- Domingos José da Cruz. Fran-
Boaventura do Amaral. JoséPom-
' Caiv.pos Piza, Thobias Pires de 
e Vi rente Forrei,* de Moraes. 

JROCHIA PE L.\rhu:c<^ 
Rrteirão.—Antor/io Vaz Fernan-

rW&nH^cT.tnrri-4e Almeida Lei
to. jP5.n,no Leite Penteado, Pedro Au-

V •>. quarteirão. - Ezequias de Oliveira" 
-Snlveirao José Rodrigues -Xavier. 

QAZETILSA 
•lunta «ifiuiratlora—Polo 

mentissimo sr. dr. juiz do direi
to foi designado o dia 4 do pró
ximo mez de Dezembro paia a 
reunião dajunta apuradora des
te 4o districtõ eleitoral. 

ISieição ff*POVÍn«sríi.— 
Resultado do 2o escrutínio no 4Ü 

districtõ ; 
ITU' 

Conego Rodrigues 
Assumpção 
Cezario Motta 

JUNDIAHY 

Conego Rodrigues 

34 
18 

80 
Cezario Motta 
Assumpção 

SOROCABA 

Assumpção 
Conego Rodrigues 
Cezario Moita 

TIETÊ" 

Assumpção 
Conego Rodrigues 
Cezario Motta 

1NÜAIATCBA 
Conego Rodrigues 
Cezario Motta 
A-sumpção 

M O N T E M0'R 
Assumpção 
«Coneg.-v '.V>vVí:í£'en^ 

TATÜHY 

Assumpção 
Conego Rodrigues 
Cezario 

i 
O 
O 

94 
40 
11 

71 
40 
9 

'10 
6 

i 1 

13 

' 

65 
42 
10 

M o r r e u o lP»f lí-ulí» -Os 
nos^o* collegas do «Dinrid P •pu
lai'» receberam da Atibiia a se
guinte carta, com data de 19. 

«Ante hontem, no bairro do 
Curralinho, munic . io do Sinto 
Antônio da Cachoeira, desta co
marca, em um mudúrom fri as
sassinado com duasfouçadas João 
A,diiano de Oliveira vulgo Poliu 

massn 

r|o, por Joio Preto vulgo .Míião. 

PAROCHIADE INDAIATUBA 
1- quarteirão José de Campos bueno 

-o Jo=é Fideles Ribeiro. . - , . , . 
8- quartel'So,—Francisco de Almoi-

la prado. , , 
A todos os qnaes.e a cada um do por
ei nvida a irem receber os seus diplo-
,as no cartório do 2- tsbelliao João 

da Costa, das 10 horas do dia as 
ras da tarde, durante trinta dias. 

nars. que chegue à noticia de todos 
landei passar o presente que será af-
Lad,. r,0 lugar do costume e publica-
\eía imeronsa. Dado e passado ne«-
cidadede Itú. aos 10 dias do mez da 

Sovembro do 1885. E eu Francisco Jo=e 
da SiKeira Lobo, escrivão o escrevi. 
-Frederico Dabney de Avollar Brotoro. 

i m p o s t o s fclunicipae-s 

procurador da Câmara Mu-
pai desta cidade, fãz publi
que de ccnfortnd«de com. o 

rfispost'0 no art. 2 0 ^ 1 " do cod. 
das posturas muuicrpaes, o paga

do imposto sobre escri-
medico ou cirúrgico, ou 
de anonyma ; escripto-

de advogados, curto no do 
liao e escrivão do orphams 
ilnrio do sdlicitador, pro-

ador judie ai, e finalmente 
•posto sobra pastos de aluguel, 
no presente mez. 

klllt 

N o 7 o districtõ foi eleito o can
didato republicano p o r u m a 
maioria de cento e tantos votos 
sobre o candidato liberal. 

3 M 5 Y « * < T Í O J—Consta a uma 
folha"d i capital, que a dois dias 
está recolhida a quartéis a for
ça do linha, a cavailaria e os per
manentes. 

Entreianto, ninguém tem sa
bido explicar o que dá logar a 
semelhante preparativo An carac
ter belicoso. 

O sr. dr. chefe de policia par
tiu para Sorocaba. 

O que será ? 

Q^faCto deu-se do seguinte m o Io: 
? Acabada a tuefi dos traba
lhadores que concorreram ao mu-
chirom, vieram todos para a casa 
e* começaram as libaçles com 
aguardente ; depois de já bem al-
coolisados, Pelludo.o celebre que 
era o terror daqnell-a genis.das-
àç que se evadira da correção, 
começou injuriar ao Mijao o co
mo este reagsse, Pelludo disse 
lhe: «Ha muito tem peque eu de
sejo experimentar si você é bom 
mesmo»—epuxando por uma faca 
atirou-se sobro M.jão ; este para 
defender-se deu-lhe do.i- f^içi 
das com iuuiiv^iuiM lliod-c1-
iwfu o pe OlÇo •'• 11 : V I íiU em du.is 
p.irtes a cabeça. 

O subdelega Io de policia dá 
.Santo Antônio f-z o a m o de cor
po de delicto hontem. 

líís o fun qiie teve o celebro 
Rclludo, que d -.-de que fug u da 
correção, esteve sempre naquelle 
bairro, onde não o via : <> quem 
oão queria : o!i'retanto que os 

^•traes d-ULl'.. diver-

W? vo/eso sen appa reoimen to em 
ixintos mui diversos e ond-3 elle 
lunca esteve. Garanto a vora
cidade da noticia.» 
K l e i ç â o fcSairiàífip-»!. — 

tstá designado o dia ;20 de [iezem-
tro próximo futuro paia proce-
rW-se.na capital,a eleição de um 
Vi>r-ador para pr.d^-noh-r a vaga 
deixada pelo alt''jr.'s Jeão Anto-
f'io Ribeiro de Lnna, nomeado 
Collectar das rundas pi i>yicci;ves. 
Sublevii:»s)0 aS« e s c r a 

v o s . — Diz o Uiari) Merc.intil.de. 
s.nte-hQntem : 
«Acabemos d> vôr uma carta 

<io Casa Branca para um Concei
tuado cavallv iro de Campinas em 
«ue se Jiz c^m grandes reserv>as, 
Vue naxfáze id i do José Gonçal
ves,sô havia insubflrd.inadn ã es
cravatura p'm eonsoquohc'a di 

conpmhia. quanlo suppunha o 
m iiior fora do cisa,ouviuio o ru
mor quü fazia se era um i arvore, 
e suspeitando ser mucura.que ha 
dias an-lava a perseguir o galli-
nheiro,tomando a espingarda sa-
hui.dirig;o so ao lugar do rumor, 
fez ontaria,disparou o tiro e do 
alto da arvore cahio mortalmen
te feri d 4 a infeliz criança ! 
Quando a reconheceram no 

no Ghão qua«i morta,pois que fal-
lecou uma hora depois.Maríanno 
e as pessoas de sua casa ficaram 
a um tomdo tomados do cruel es
panto e profundo pezar, por tão 
inesperado acontecimento e logo, 
manifestando-se o alarma no seio 
d'aquella pobre gente, a noticia 
circulou por toda vizinhança. 

O pequeno,coitadinho I estava 
de luto, pois ha um naez, so tan
to, perdera s»u pai, e foi a côr 
negra de sua roupa talv. z que 
não permittio a Maiiano distin
guir o alvo de sua, espingarda-" 
tornando-se- involuntariamente 
assassino de uma criança: 
O que fazia aquella hora o pe

que no na arvore ? 
Acostumado a apanhar passari

nhos, em v z de ir ao recado do ^1 
tio, foi primeiro, pois que ja era 
noite, retirar o alçipão. sendo o 
rumor, que então fez na arvore, 
ouvido pelo tio, que na persua
são do que era iiini mocura des
fechou a arma n.a pobre criança, ̂ J 

SÍÍ aro.*-, > l'.i r 0'.ll>^w (', ;'i ;^,iw^_. _ 

O c r i m o <!;* B-SE» C a n -
íl©larií».-rPelo sr.dr. Martins 
'BnrreSi juiz oV direito da Corte, 
foi de feri il.o o protesto, para novo 
julgamento d* réu ilbenco De-
I iscar de Souza Leste. 

Apresentou o protesto o advo
gado da defosa sr. dr. Cyio de 
Azevedo. ISEUO LI78E 
W O l O Clí ^rntiílão «? 

ugeestõos de indivíduos que af
irmavam estar já marcado u m 

«8e díraípisreíss-— Terá logar ' 
no dia 15 do próximo mez de 
Dezembro à abertura da Exposi
ção Regional de Campinas. 

'on vida mrtanto, a todos 
lies que tem de p;.gar,a vi
ajo o ultimo dia do 'nu z, a 

íelles que assim o não fizerem 
|ão sujeitos ae art. 213. 3 — 3 
Uu. 0 de Novembro de 1885. 

•ledeàoo José de Moraes. 

Ao sr.Torlogo do Camargo, di
gno organisador da Exposição, 
agradecemos a amabilidado do 
convite para essa festa industrial. 

CoBnpsinliís» lyrSca-—Era 
reunião effectuada a 19 na ca
pital, ú conunissão garant-dora 
daquella companhia,resolveu que 
os tomadores 
deira 

í 

i- rle ã • 
s 

; a, m a i 
detrás, q u e não • JCU 
respectivas c h a m a I 
o direito aquelies l g 
quantias entrada i • 
beneâcio do emprezan 

Resolveu mai* que as qua 
apuradas sejam recolhidas a Cai 
a Filiai 

; 

prasopara a c mipUta abolição ua 
escravidão.!)- lavrad >ro« visiuhos 
e :;ivan) assust-idrssimos e tuaii-
viam providencias pira se garan
tirem. 
,/ Sabemos que a policia j i int>r 
vleill, mas gu irda-se absoluto se 
áredo sobro o- acontecimentos. 

MoíEuieÈllo involniita-j 
í'io. --A noticia que d unos em 
s?g_uida foi publicada pelo«Diario 
da Noticias,do» Pará : 

Ante-hootem.Ás Ave. Maria.na 
rua do^ C u ;p'r.i i-,deu-se u m des-

asos, ao só a fatalidade ex-
íte alheios á von-

Ma.iann A. Ri-
ido a ura recado 
ne Rtymuodo, 

h o m e n a g e m 
Na divisa dos bairros do Varojão e 
Olhos d'Agua mora a Exrna. Sra. D. An
ua Pedroso de Moraes, viuva do finado 
Ângelo Rodrigues da Silveira, avança
ria ora annos.o alquebrada polas enfer
midades,desgostos o trabalhos da vida ; 
porem, reforçada de valor, rejuvenesci-
ita pela .sua fé religiosa viva e inabalá
vel, não obstante o vac-vom da foi tu
na. 
Já ha muitos annos, creada a cadeira 

de primeiras letras paia o bairro de 
Olhos d'Água, era dificuldade invencí
vel achar casa de morada pai,, o pro
fessor,com o cotiipetente salão paraa au
la ; promoveram subscripção por todo o 
povo e nada resultou; ià se temia a sup-
pressão da mesma por impraticável : po
rém,a valorosa matrona,do mediana for
tuna, sobrecarregada de numerosa fami-
fia|e muito-rntos.metteu hembros á obra 
e a suas espensas mandou construir uma 
ca i com todas as commodidades e um 
bom salão paia a aula, no alto de uma 
colina, onde só o uiveilamonto de ter
reno custou muitos serviç.i , nas, de lon« 
ge já chona a ftttanção du passageiro, 
pela sua bella vista, boa situação, es
paçosa' como nenhuma dos dois bairros. 
A Divina Providencia abençoou seus 

esforços concedendo um professor, moço 
de vinte annos, homem da toda a capa
cidade, moral e intellectual para o jna-
gistorio;em 3 mezes de aula ja tom con-

* 

n h a e m sua'seguido boa &scripta e outros adianta 

http://Merc.intil.de
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PAULISTANA 
O abaixo assignado, participa ao respeitável 
publico d'esta cidade,que acaba de abrir uma sapa-
taria com a denominação acima á rua do Commer-
cio n. 40, e espera merecer do respeitável publico 
Ituano a sua confiança, garantindo perfeição em 
suas obras e modicidade nos preços. Tem sempre 
em sua casa grande quantidade de obras feitas, 
como sejão : calçados finos para homens, senhoras 
e creanças, fabricados nas primeiras e mais acre
ditadas casas de S. Paulo. 

Itú, 7 de Novembro de 1886. 3 — 2 
JOSÉ' MARIA PASSALACQUA. 

DA 

10VIKCIÂ DE S. PAULO 
PARA O ANNO DE 1886 

4L.° AIVIVO 

EDITORES-JORGE SEGKLER & COMP. 

es. oí»«e&.\sra*sX> 

Os editores desta jà bem conhecida publicação annnal, que 
foi bem recompensada com os mais delicados elogios dos principaes 
orgr.ms da iraprensa.pelo coramercio e outras muitas classes sócia es, 
coramunicam que está dado o começo da publicação do 

Aimo de 1886 

O almanach continuará, como até aqui, tio mesmo formato, 
mesmo estylo e preço ; s<5 o que os editores desejam é que lhas 
v«nhara informações de toda» as localidades da 
p r o v í n c i a ; para este fim distribuíram grande quantidade de 
circulares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; 
acontece, porém, ainda haver logares onde lhes faltam conheci
mentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores que se interessam pela 
prosperidade e desenvolvimento da província e com ella para o seu 
porta-voz, que éo almanach, se dignem coadjuva los com informa
ções relativas, bem como prevenil ps das alterações ou omissões que 
ne deram nas publicações anteriores. 

Agradecem anticipadamente a todos os senhores que se digna
ram annuir ao pedido supra, reroettendo suas informações ou in
dicações aos abaixo assignados, ü rua Direita, 15 até o dia 30 de 
{Setembro próximo futuro. 

josts atua t toe. 

nsunfilTt ! ! 
Descobriu-se uma mina. 
de dinheiro em Yt&! 
Por ordem do exm; ministro da fazenda foi 

definitivamente marcado o dia 10 de Dezembro 
para n'elle ter logar a extracção da grande lote
ria da Corte. 

Capital de 

2.000:00011000 
MAIOR PRÊMIO 

500:000U000 
Bilhetes inteiros, meios,quintos e décimos d'esta 

loteria, no chalet do Bentinho. 
Eis a grande descoberta que com pouco dinheiro 

pode fazer grande successo. 
No chalet do Bentinho. 
Ô triumpho está propendendo para este chi 

B. TOLEDO. 

DO 

L&iMn 
( SUL DE MINAS ) 

Estas águas «fio utllisslmas para moléstias d© se
nhoras, vias digestivas e ourinarias»chloro-anemlasj 

tuberculose, incipiente etc. 
A viagem se faz pela estrada de ferro D. Pedro II até o Cruzei 
rp e d'ahi pela Minas and Rio até à estação de Contendas. DesJ 
Í m t o ás A'guas a distancia ô de pouco mais de 5 léguas, 

anspõe à cavallo, de liteira e brevemente era carros 
sendo excellentes os caminhos. 

A empreza das águas, dr que é director o dr^ 
çâo Stockler, da aos interessados todas as info£g 
rpm e providencia para às conduções quefe^ 

Para o uso das águas a companhi^ 
grande abatimento passagens de idj 
abatimento,custa a passagem da. 
e 13$90Ô (de 2* classe). 

E' magniâco o clija 
ns hotéis, pharna 
Começa ejjj'' 

uso das a<^ 
Julho ej; 
Jnn] 
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mu SEM RIYAL 
ária do Marinho 
10 assignado, proprieta-
bem conhecida offici-
unicaaos seus fregue-
gos que acaba de re-
bonito sortimento de 
pretas e de cores, de 
lualidade, e que ven-
;cos baratissimos, como 

Jies decasimiras, de 35$ 
,• costumes, sendo com 

r*., de 45$ a 70$ ; sobrecasa-
calça e collete preto, 90$, 
"".da de superior qualidade, 
( estes preços a dinheiro. 

José Dias Marinho 

OU 

TRADUZIDO DO FRANCEZ 
POR 

J* Gr. de Oliveira, e Silva 

0 ADVOGADO ® 
Gastão de Sousa 

Mesquita ís 

m encarrega-so de todos os ne
gócios inherentes á sua pro-

•1 fissão, 

f 14 Km 

A.ttençâo 
x de José Geribeüo & 

legou um esplendido e 
''írtimento de chapéus 

"ríreninos.os mais mo» 
de apurado gosto,e por 

baratissimos. 
ftro sim : também tem um 
|mento nunca vi-ton asía cida 

lã damassé superior, sendo 
)or preço sem nvai. 
casa de José Geribello & 

\o. 
tua do Commereio. 

De ha muito fazia-se sentir a 
necessidade de um M a n u a l 1 

T y p o g r a p t j i c o escripto em 
portuguez,contendo todos os.ele
mentos, preceito e regras theoricas 
concernentes á arte typographíea. 

E' justamente essa falta que 
vem satisfazer o G u i a Prati
co ou Manual cio «Com
positor -- Typog;rapIio, 
ornado das competentes gravu
ras, tabellas,frontespÍ3Íos,cálcu
los mathematicos,modelos de dif-
ferentes caixas de íypos,abrevia
turas, composição do gregr>, alle-
raão e outras línguas,signaes de 

revisão de provas,vocabulário de 
termos typographicos, imposição 
etc,etc. E' de incontestável uti
lidade não só para aquelles que 
pertencem ou desajão. conhecer 
a arte;como também para os se
nhores proprietários e adminis
tradores de officinas typographi-
cas.que neste M a n u a l encon
trarão as regras principaos qua o 
uso tem mostrado mais necessá
rias ao compositor- typographo. 
Sendo traduzido com todo o es

mero que requer este trabalho,e 
aperfeiçoado com ossystem-ís mo
dernos mais adoptados em todo o 

Imperio,é deesperar que não só oá 
artistas typographos e deartesco-
relativas.como o publico em gerai 
lhe dispensem o seu valiosoauxilio 

Portanto,é necessário que em 
cada artista exista ura assignant•'% 
e em cada assignante um leitor, 

Para facilitar ás pes-oas que 
desejarem possuir esti obra im
portante,que não existe publica
da em portuguez,a sua publica
ção será feito q n í n z e n a l ' 
mente por tascieulos 
de IO paginas cada um, 
distribuídos nos dias 1 o 15 de 
[cada mez. 

ÜL0 2 
mi m ÁGIO DA nmu 

'ara as províncias as assignaturas são pagas adiantadas por séries de 2 ns. 500 rs. 

íSà a vJaátánts 1 RMH 
A D V O G A D O jj| 

m 
m 
m 

O Dr. Paraphilo Freire de 
J^rfalho advoga com os Srs. 
Conselheiro Duarte de Azeve-

e Dr. João Monteiro, na 
_• 2a instância, â rua de S, 

tíénto,n. 48. 
lAttende a chamados para 
fualquer ponto da província, 
Ispec ialmente para o foro de 
Itú, 

0 legitimo Po' da Pérsia 
vende-se nesta cidade na phar-
raacia Andrade, à rua do Cora
mercio n. 56. 

Já são muito conhecidas as 
vantagens do uso deste magnífico 
pó contra pulgas, e pernilongos 
e eutros insectos. 

U m a dúzia 10$000 
U m pacote $900 

KUA DO COMMERCIO 

dentes sem dôr com o emprego da 

li. P A C H E C O J O h D Ã O «S: COMI*. 

Os proprietários desta industria, para melhor servir seus fre" 
gujezes e augmentar suas renda8, resolveram fazor nos producto8 

delsua fabrica, " 
te TOE seguintes 

rica, uma reducção de pieços que serão de hoje era dian* 

.outros trabalhos 
âis extracçõ'3 

li- pror 

co mo. 
kdar 

Sabão Oleina superior—1 caixa 
De 5 a 10 ditas 
De 20 a 30 ditas 
Sabão da terra superior, 15 kilos 
Velas de cobo n. 2 . 
» » » o.€ 
» » » n. 8 

Es tear iria n. 8 
Preços para compra de 50 caixas para cim .-

Sabão Oleina de Ia—caixa 
» de 2a—dita 

Velas de cebo n. 2—caixa 
» » » n. 6—dita 
» »• •» n. 8 —dita 

CHÁCARA D0DR. JOSÉ EUAS-YTU' 

4$000 
3$CÜ0 
3$4,.<0 
4$000 
7$000 
8$500 
10$000 
12$000 

3$000 
2$900 
C$501) 
8$000 
9$500 


